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UE acorda racionar gás e 
renova sanções contra a Rússia
Países-membros da União Europeia aceitaram reduzir o consumo do combustível em 15% entre agosto e março de 2023, uma 
estratégia para diminuir a dependência de Moscou. Bloco prorroga por seis meses as retaliações financeiras contra o Kremlin

O 
anúncio foi feito no per-
fil do Twitter do governo 
da República Tcheca, que 
ocupa a presidência rota-

tiva do Conselho da União Euro-
peia (UE). “Não foi uma missão 
impossível! Os ministros de Ener-
gia dos 27 países-membros da UE, 
à exceção da Hungria, chegaram 
a um acordo político sobre a re-
dução da demanda de gás para o 
inverno”, afirma o comunicado. O 
documento pactuado estabelece 
que cada nação faça “todo o pos-
sível” para reduzir o consumo de 
gás em 15% entre agosto de 2022 
e março de 2023 — em compara-
ção com a média dos últimos cin-
co anos do mesmo período. A me-
ta de 15% será compulsória, caso 
Moscou interrompa totalmente o 
envio de gás para a Europa. 

Apesar do avanço, a UE cedeu 
e fez concessões a alguns países, 
com base nos níveis de dependên-
cia de gás e de armazenamento 
do combustível. De qualquer for-
ma, a medida é vista como uma 
tentativa de reduzir a dependên-
cia energética de Moscou e aliviar 
o impacto da interrupção no for-
necimento do produto russo, em 
retaliação às sanções financeiras 
impostas ao Kremlin. Os cortes de 
gás por parte da estatal petrolífera 
Gazprom não intimidaram o blo-
co. Além do racionamento, a UE 
decidiu renovar as sanções apli-
cadas em 2014 contra o governo 
de Vladimir Putin por um período 
adicional de seis meses, até o fim 
de janeiro de 2023. 

“Hoje, a União Europeia deu 
um passo decisivo para enfrentar 
a ameaça de interrupção total do 
gás por parte de Putin. Saúdo for-
temente a aprovação, por parte 
do Conselho, do Regulamento do 
Conselho relativo a medidas coor-
denadas de redução de deman-
da do gás”, afiirmou Ursula von 
der Leyen, presidente da Comis-
são Europeia (órgão executivo da 
UE). Segundo ela, o compromisso 
coletivo para diminuir em 15% o 
consumo do gás “é muito impor-
tante e ajudará a preencher nosso 
estoque antes do inverno”. 

“Ao agir em conjunto para re-
duzir a demanda do gás, levando-
se em conta todas as relevantes 
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especificidades nacionais, a UE ga-
rantiu bases sólidas para a solidarie-
dade indispensável entre os países-
membros, face à chantagem energé-
tica de Putin”, acrescentou Von der 
Leyen. Ela ressaltou que o anúncio 
da Gazprom sobre o corte de re-
messas de gás para a Europa atra-
vés do gasoduto Nord Stream 1, 
“sem qualquer razão técnica jus-
tificável, ilustra ainda mais a natu-
reza não confiável da Rússia como 
fornecedora de energia”. 

Jozef Síkela, ministro da In-
dústria e do Comércio da Repú-
blica Tcheca, disse que o bloco 

“deu um passo enorme para ga-
rantir os suprimentos (de gás) 
para os cidadãos e a economia 
durante o inverno que se aproxi-
ma”. “As negociações não foram 
fáceis. (...) No fim das contas, 
todos entendem que sacrifícios 
são necessários. (...) O raciona-
mento gradual nos próximos 
meses assegurará que tenha-
mos gás suficiente. Não per-
mitiremos que a Rússia ameace 
nossa segurança ao interromper, 
de forma deliberada, as remes-
sas de gás e que utilize o produ-
to como arma política”, declarou.

Países insulares interconec-
tados com a rede de gás da UE 
ficarão isentos de racionamen-
tos obrigatórios — são os ca-
sos de Irlanda, Malta e Chipre. 
De acordo com o jornal britâ-
nico The Guardian, as nações 
bálticas também podem soli-
citar isenção de cortes por te-
rem os sistemas de eletricidade 
ligados à Rússia. Espanha, Por-
tugal e Grécia demonstraram 
oposição a uma meta unifor-
me de 15% de redução, o que 
levou a União Europeia a con-
siderar cada caso. 

Preocupação

Especialista da Universidade de 
Harvard e do Centro para Análi-
se Política Europeia, Benjamin L. 
Schmitt afirmou ao Correio que 
o acordo para a redução de con-
sumo de gás em até 15% por parte 
dos países europeus “ilustra o nível 
de preocupação de Bruxelas com o 
fato de que o regime de Putin con-
tinua a usar a energia como arma 
contra democracias do continen-
te”. “É vital que passos desse tipo, 
ligados à segurança energética, se-
jam tomados para que os líderes 

“Tenho orgulho de ser ameri-
cano. Onde, pelo menos, eu sei 
que sou livre. Não me esquecerei 
dos homens que morreram, que 
deram aquele direito a mim. (...) 
Não há dúvida. Amo essa terra. 
Deus abençoe os Estados Unidos 
da América.” A música do cantor 
country Lee Greenwood ecoava 
no Hotel Marriott Marquis, em 
Washington, enquanto o ex-pre-
sidente Donald Trump subia ao 
palco, na tarde de ontem. Na pri-
meira visita à capital desde que 
deixou o poder, em 20 de janei-
ro de 2021, o magnata discursou 
durante o Encontro Agenda do 
America First Policy Institute em 
tom de campanha eleitoral.

“Dois anos atrás, com a aju-
da de muitas pessoas dessa sala, 

tivemos um governo de econo-
mia em expansão, a mais forte e 
segura fronteira da história dos 
EUA, independência e domínio 
energético, nenhuma inflação (...) 
e o maior respeito do mundo”, 
afirmou Trump. “Nós fizemos a 
América grande novamente.”

De acordo com o republicano, 
quando esteve à frente da Casa 
Branca, ele colocou o trabalha-
dor e a família em primeiro lu-
gar. “Mas, agora, nosso país do-
brou os joelhos”, afirmou, ao ci-
tar que a inflação norte-america-
na é a mais alta. Durante o pro-
nunciamento, Trump admitiu o 
desejo de retornar ao poder. “Eu 
sou político e concorri para a pre-
sidência. Eu disputei uma segun-
da vez e me saí muito melhor”, 

De volta a Washington, Trump fala em retorno à Casa Branca
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Trump em evento do America First Institute: “A história está longe do fim”

Mandel Ngan/aFP

“Para pressio-
nar o Kremlin a 
recuar em sua 
agressão con-
tra a Ucrânia, 
aumentar a re-
siliência ener-
gética da Eu-
ropa e com-

bater a corrupção estratégica de 
longa data, devemos ampliar, de 
forma dramática, as sanções glo-
bais de energia contra o governo 
de Vladimir Putin; continuar a 
envolver a diplomacia global 
de energia para ajudar a União 
Europeia a garantir alternati-
vas aos recursos energéticos rus-
sos. Também apoiar um nível de 
esforço de guerra para implan-
tar a infra-estrutura de diversifi-
cação energética, a fim de tornar 
a Europa independente da ener-
gia russa para sempre.”

Benjamin L. Schmitt,  
especialista da Universidade  
de Harvard e do Centro para 
Análise Política Europeia 

arquivo pessoal

Eu acho...

europeus mantenham sua habili-
dade de fornecer apoio significati-
vo à Ucrânia, mesmo se o Kremlin 
seguir aplicando pressão contra o 
continente, por meio de cortes ge-
neralizados de energia”, afirmou.

Para Peter Zalmayev, diretor da 
organização não-governamen-
tal Eurasia Democracy Initiative 
(em Kiev), o racionamento de gás 
é um passo na direção correta, po-
rém, demasiadamente tardio. “De-
pois de anos de dependência do 
gás russo, isso vem com muito atra-
so. É óbvio que se trata de uma 
medida necessária, pois os euro-
peus perceberam que não haverá 
mais negócios com a Rússia, como 
costumavam fazer, tão logo eles 
abandonem essa dependência”, 
disse à reportagem. “O interes-
sante é que os países-membros 
da UE estão comprometidos com 
um cenário de vitória da Ucrânia 
na guerra. Putin concluiu que não 
existe uma estratégia clara de vitó-
ria para ele na Ucrânia.”

Forças russas intensificam bombardeios no sul e no leste da Ucrânia
as regiões do sul da Ucrânia sofreram bombardeios russos “maciços” ontem, incluindo uma cidade balneária perto dos portos de Odessa e Mykolaiv, disseram 

autoridades ucranianas. de acordo com o Comando Sul do exército ucraniano, o bombardeio foi realizado “por aviões do Mar Negro”. “Em Odessa, prédios 
residenciais nas aglomerações costeiras foram atingidos sem causar vítimas, segundo relatos iniciais”, afirmou o Exército da Ucrânia, em nota no Facebook. O 
Estado-Maior ucraniano também admitiu que as forças russas fizeram pequenos avanços na região de donetsk, no leste da Ucrânia. ataques aéreos também 

ocorreram perto de Soledar, Pokrovske, vuhlehirska TPP, Siversk, Sloviansk, Bakhmut e Khramatorsk. Em Chuguiv, próximo a Kharkiv, socorristas resgataram o 
corpo de uma mulher sob os escombros da Casa da Cultura (foto), uma instituição cultural construída pela própria comunidade.

Sergey Bobok/aFP

assegurou. “Talvez tenhamos que 
fazer isso novamente, temos for-
ça para isso. A história dos EUA 
está longe do fim. Estamos pron-
tos para um incrível retorno.” 

Em nenhum momento Trump 
mencionou a invasão ao Capitó-
lio, em 6 de janeiro de 2021. Ele 
acusou os democratas de pre-
judicarem seus planos. “Tudo o 
que esse establishment corrupto 
está fazendo comigo é preservar 
o seu poder e seu controle sobre 
o povo. Eles querem me prejudi-
car para que eu não possa voltar 
a trabalhar para vocês. Não acho 
que vá acontecer.” A plateia gri-
tou “Mais quatro anos!”. 

Ao abordar a segurança, o 
magnata defendeu a valorização 
da polícia e a pena de morte para 

traficantes. “É terrível dizer isso, 
mas, se você olhar cada um dos 
países que não tem problemas 
com drogas, verá que têm uma 
pena de morte muito forte para 
quem vende drogas.”  

Pence

Mike Pence, que foi vice de 
Trump, falou aos conservadores 
em Washington, pedindo-os que 
“olhem para o futuro”. “É essen-
cial, em um momento em que tan-
tas famílias americanas estão so-
frendo, que não cedamos à tenta-
ção de olhar para trás”, disse. O ex
-número dois da Casa Branca, que 
também tem ambições presiden-
ciais, descreveu o ataque ao Capi-
tólio como um “dia trágico”.


